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O Hospital Estadual de 
Doenças Tropicais Dr. Anuar 
Auad (HDT), unidade do 
Governo de Goiás gerida 
pelo Instituto Sócrates Gua-
naes (ISG), realizará uma 
ação especial do Dezembro 
Vermelho no Araguaia Sho-
pping, em Goiânia,na próxi-
ma sexta-feira (5).

Das 8h30 às 12 horas, a 
equipe estará no corredor 
principal do centro comercial 
com uma atividade de orien-
tação e prevenção, incluindo 
a distribuição de autotestes 
de HIV, preservativos mascu-
linos e femininos e materiais 
informativos.

Dezembro vermelho
A iniciativa tem como 

objetivo aproximar o hospital 
da população, levando infor-
mação segura, acesso facilita-
do à prevenção e incentivo ao 
diagnóstico precoce do HIV, 
dentro das ações do Dezem-
bro Vermelho. 

Serão disponibilizados 
500 kits de preservativos e 
300 autotestes de HIV.

O Araguaia Shopping foi 
escolhido por registrar média 
de 60 mil visitantes por dia, 
número que cresce ainda mais 
no fim de ano, ampliando o al-
cance da ação e potencializan-
do o impacto das mensagens 
de conscientização.

HDT
Referência em média e 

alta complexidade em Goiás, 
o Hospital de Doenças Tropi-
cais Dr. Anuar Auad (HDT) 
se destaca pelo atendimento 
especializado no tratamen-
to de doenças como HIV/
aids, tuberculose, meningi-
te, hepatites virais, tétano e 
acidentes com animais peço-
nhentos.

O HDT é o único hospi-
tal da América Latina, com 
foco exclusivo em Infectolo-
gia, a conquistar o selo ONA 
3 – Acreditado com Excelên-
cia, o mais alto nível de qua-
lidade e segurança da assis-
tência em saúde reconhecido 
pela Organização Nacional 
de Acreditação (ONA).

O Dezembro Vermelho é 
uma campanha desenvolvida 
no Brasil. O mês foi escolhi-
do pelo Ministério da Saúde 
para promover campanhas de 
conscientização contra Infec-
ções Sexualmente Transmis-
síveis (ISVs), em referência ao 
Dia Mundial de Combate à 
Aids, que é 1o de dezembro.

Secretaria de Saúde - 
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PCC chegou ao DF, mostra 
ação da Polícia Civil
Operação mirou células da facção que tentava ampliar a atuação

Por Thamiris de Azevedo

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) em parceria com o 
Grupo de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Organizado 
do Ministério Público do DF 
deflagrou, na última quinta-feira 
(4), duas operações simultâneas 
que resultaram em 15 prisões 
temporárias de suspeitos inte-
grantes do Primeiro Comando 
da Capital (PCC). As ações tam-
bém cumpriram mandados de 
busca e apreensão em diversas re-
giões administrativas do Distrito 
Federal, em Valparaíso de Goiás e 
unidades prisionais do DF.

Denominadas Concordia II 
e Occasus, as operações tiveram 
como foco, segundo a PCDF, 
impedir a reestruturação e a ex-
pansão da facção paulistana na 
capital federal. Os relatórios 
apontam que, embora seja uma 
única organização, o grupo se ra-
mifica em diferentes células, cada 
qual com autonomia para atuar 
no controle da massa carcerária, 
no monopólio da violência den-
tro das prisões e na ampliação de 
atividades criminosas dentro e 
fora do sistema penitenciário.

Freio na facção
O diretor do Departamento 

de Combate à Corrupção e ao 
Crime Organizado, Leonardo 
Cardoso, explica que a PCDF 
atua desde 2014 para frear ten-
tativas de instalação da facção 
no DF. Com as duas ações mais 

recentes, somam-se 18 opera-
ções voltadas ao enfrentamento 
desse grupo.

“Conseguimos, pelo menos 
até hoje, controlar e impedir 
que essa facção crie raízes aqui 
no Distrito Federal. Nós temos 
orgulho de falar que através do 
trabalho da polícia judiciária 
em conjunto com a polícia civil, 
não existe território dominados 
no DF, como existe em outras 
unidades da Federação”, declara. 
Cardoso reforça a importância 
da denúncia.

“Orientamos a população 
que se tiver notícia de atuação de 
facções ou de atos que pareçam 
ser de facções, como tentativa de 

implementação toque de reco-
lher ou cobranças intimidatórias, 
denuncie. Isso tudo são sinais da 
tentativa de estabelecimento de 
facções criminosas”, afirma.

O delegado adjunto da Dele-
gacia de Repressão ao Crime Or-
ganizado, Jorge Lima, detalhou 
que as duas operações possuem 
origens distintas, mas se conec-
tam no combate à mesma organi-
zação criminosa.

“A Concordia II teve origem 
em fatos criminosos ocorridos na 
região de Brazlândia conectados 
a facção. Já a Occasus decorreu 
de um homicídio tentado que 
aconteceu no Recanto das Emas”, 
explica o delegado. 

“A 27ª delegacia de polícia 
iniciou as investigações para tra-
tar dessa tentativa e no desenro-
lar eles perceberam que tinham 
autores com vinculação ao PCC 
e comunicaram o nosso depar-
tamento especializado. Durante 
a investigação nós conseguimos 
perceber, inclusive, que esse ho-
micídio foi decorrente de uma 
tentativa de ceifar a vida de um 
rival de uma facção carioca. O 
autor deixou cair um celular na 
cena do crime, e a partir daí iden-
tificamos quem era o proprietário 
e conseguimos expandir a inves-
tigação para alcançar outros ele-
mentos criminosos que estavam 
envolvidos”.

PCDF

Operação tenta frear avanço da facção criminosa no DF

O Hospital Regional de Santa 
Maria (HRSM) inaugurou, nesta 
quinta-feira (4), um tomógra-
fo computadorizado de 64 a 80 
cortes que representa um salto 
significativo na capacidade diag-
nóstica da unidade. 

O novo equipamento moder-
niza a estrutura hospitalar, forta-
lece a assistência prestada à popu-
lação e amplia a oferta de exames 
complexos com mais rapidez, se-
gurança e precisão.

A aquisição, realizada com re-
cursos federais e viabilizada por 
emenda parlamentar do senador 
Izalci Lucas, substitui um tomó-
grafo de seis canais, já defasado 
e insuficiente para a demanda da 
unidade. 

Com mais de 400 leitos, pron-
to-socorro de grande porte e alto 
volume ambulatorial, o HRSM 

necessitava de um equipamento 
mais robusto para acompanhar 
o crescimento dos atendimentos 
e a necessidade de diagnósticos 
mais ágeis.

O presidente do Instituto de 
Gestão Estratégica de Saúde do 

Distrito Federal (IgesDF), Cle-
ber Monteiro, destacou o impac-
to da entrega. 

“É uma grande satisfação 
colocar em funcionamento um 
equipamento que respeita a his-
tória deste hospital e projeta o 

futuro da nossa rede. O novo 
tomógrafo não é apenas tecno-
logia, é uma resposta concreta às 
necessidades da população. Mais 
resolutividade significa menos 
deslocamentos e diagnósticos 
mais ágeis”, afirma.

Mais precisão
Com o novo tomógrafo, o 

HRSM poderá realizar entre 180 
e 200 exames por dia, dependen-
do da complexidade dos casos. 

A ampliação da capacidade de 
atendimento deve reduzir filas, 
agilizar diagnósticos e favorecer 
decisões clínicas mais rápidas, 
beneficiando pacientes de Santa 
Maria, das unidades de pronto 
atendimento (UPAs), das unida-
des básicas de saúde (UBSs) e de 
municípios do Entorno. 

Agência Brasília

Hospital de Santa Maria (DF) inaugura 
tomógrafo de última geração
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O novo equipamento pode fazer de 180 a 200 exames por dia


